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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho é resultado de uma pesquisa iniciada em Salvador (Bahia) nos anos 2016
e se aproxima das histórias de mulheres que exercem a prostituição.  Especificamente, o
estudo, ora apresentado, é uma análise de dados parciais da pesquisa e que trata da história de
06 mulheres e 04 filhos (as) de prostitutas. As análises das narrativas condensam histórias de
cuidado, educação e socialização, mapeando concretamente as histórias dessas famílias
caracterizadas pelo desafio de estar na batalha nas ruas e praças do Centro Histórico de
Salvador.

Em termos epistemológicos e metodológicos, adotamos uma postura interdisciplinar e
feminista, amparada numa perspectiva etnográfica, com acompanhamento e permanência no
campo entre as interlocutoras.  A fim de analisar os desafios familiares enfrentados por
prostitutas, utilizamos ainda, como instrumento metodológico, as histórias de família, a partir
da perspectiva de Pina Cabral (2005).  As “histórias de família” é uma metodologia de
contextualização social de pessoas que habitam e convivem em Centros urbanos. Do ponto de
vista metodológico temos, então, as histórias de família e a etnografia e como modelo de
análise adotamos a etnografia, as teorias feministas e os estudos de gênero.  Trata-se de um
estudo cujo objeto é o cuidado, as tramas educativas e o a socialização que são narradas a
partir das autobiografias e histórias destas famílias.

 As categorias deste estudo trazem questões complexas e dinâmicas sendo debatidas
de diferentes modos e em distintos campos. Cada uma delas pode ser pesquisada e trabalhada
desde um campo específico refletindo e possibilitando a discussão de uma variedade infinita
de realidades. Nesta pesquisa, entretanto, se pretende, compreender cada uma especificamente
e relacioná-la umas com as outras pretendendo no entrelaçamento de seus pontos de
convergência e divergência se aproximar da questão aqui proposta, ou seja, compreender
como tem sido as  práticas e dinâmicas socializadoras (educação e cuidado) dos filhos e filhas
de mulheres que exercem a prostituição.

Na perspectiva de Piscitelli (2005), a prostituição envolve uma diversidade de
trabalhos sexuais, assim, as definições e correntes que têm buscado conceitua-la têm
contribuído pouco para pensar os diversos tipos de relações e inserção que a compõem.
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Existe, portanto, um jogo de oferta e demanda de sexo e sensualidade que perpassado pela
mercantilização, não necessariamente assume a “forma de contrato explícito de intercâmbio
entre sexo e dinheiro” (p.08).

Segundo Olivar (2010), para além do trabalho/comércio, a prostituição teria que ser
compreendida como “corpo e espaço de experiência”, ou seja, espaço privilegiado de
existência. Desse modo, os processos de inserção, permanência, deslocamentos, socialização
e educação (construção de saberes) vivenciados pelas mulheres nesta prática as constituí
como sujeitos e mulheres em toda sua integralidade. Assim, “estar na rua”, por exemplo,
“produz corpos com saberes e sensibilidades diferenciais” (OLIVAR, 2010, p. 189). Neste
lócus, as mulheres constroem a si mesmas, estabelecem sentidos e modos de vida, gestam
relações (familiares, sociais, culturais), garantem sua sustentabilidade e de seus familiares,
fazem-se e se constituem sujeitos e agentes de suas histórias.

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO

 

Este trabalho se circunscreve no campo de estudos em educação, e dialoga com outros
referenciais teóricos da Sociologia, da Antropologia e da Psicologia. Tais referenciais
favorecem a compreensão da como um processo de socialização e cuidado que permite às
pessoas tornarem-se e constituírem-se sujeitos, em um movimento dialético e dialógico, onde
a relação entre as pessoas, no processo de cuidado, educar-se e socializar-se é sempre uma
relação entre outros, entre mãe/pai (cuidadores) e filhos (as), educador(a) e educandos(as),
entre as pessoas e o mundo que o cerca. Favorecem, ainda, uma melhor fundamentação da
temática da socialização, família e prostituição, além de contribuir para compreensões sobre
cuidado e infância, entendendo o cuidado como a construção de projetos de pessoa
(BUSTAMANTE, 2009) que se visualizam nas práticas cotidianas, entremeio às relações
entre os sujeitos.

As categorias deste estudo: cuidado, educação, socialização e famílias de prostitutas,
trazem questões complexas e dinâmicas sendo debatidas de diferentes modos e em distintos
campos. Elas podem ser pesquisadas e trabalhadas desde sua especificidade refletindo e
possibilitando a discussão de uma variedade infinita de realidades. Entretanto, pretende-se
compreender cada uma especificamente e relacioná-la umas com as outras, olhando para os
possíveis entrelaçamentos de seus pontos de convergência e divergência.

Do ponto de vista metodológico, trata-se de um estudo empírico, de cunho
exploratório, cujo universo de participantes envolve trabalhadoras sexuais, suas famílias
considerando os processos de cuidado, socialização e educação de crianças, filhos e filhas
destas trabalhadoras. As interlocutoras residem em Salvador/ BA e Nordeste Brasileiro. O
grupo pesquisado é composto de mulheres de baixa renda, em exercício de prostituição,
acima dos 18 anos, além de um grupo mais amplo que consiste do grupo que compõem os
familiares e rede apoio e cuidado das crianças e socialização e educação dos filhos e filhas.

A pesquisa realizou-se por meio de visitas a locais onde as mulheres da batalha se
encontram: praça, rua, bares, unidades domiciliares com o objetivo de conhecer as redes de
relações e apoio onde elas exercem o cuidado como forma de educação e socialização de seus
filhos e filhas. Por outro lado, durante o processo de construção da pesquisa nos aproximamos
da Associação das Prostitutas da Bahia (APROSBA) e posteriormente da Articulação
Nacional de Profissionais do Sexo, região Norte/ Nordeste viabilizando outro olhar acerca da
realidade das trabalhadoras sexuais, visto que de um lado tive a oportunidade de aprofundar o
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olhar com as mulheres da batalha e de outro com as mulheres que se reconhecem como
trabalhadoras sexuais.

 

3  PUTAS MÃES: SOBRE MATERNIDADE, SEGREDOS E FAMÍLIAS

As descobertas desta pesquisa tocam a vida de modo bem concreto. Descobrir a partir
do diálogo com mulheres que exercem a prostituição o seu lugar enquanto mães, escutar as
filhas e filhos destas mulheres como se formam e se educam neste processo, perceber
ausências de alguns atores, como é caso de alguns pais, aponta que falar de maternidade,
família/parentesco, segredos familiares, socialização, cuidado e educação a partir deste
contexto significa ir além do já visto e tocado. É muito mais que dizer: elas são Putas Mães
ou ainda: olha como a vida foi difícil e a partir daí “justificar” alguns posicionamentos.

Além do conceito central “cuidado”, dois outros conceitos foram fecundo na
orientação interpretativa desta pesquisa:  agenciamento e  relacionalidade (CARSTEN,
2000). O primeiro apontou que a trajetória assumida e construída por cada grupo, mãe, filho,
filha, pai, ainda que permeado por desafios e violações foi e é também trajetórias de
enfrentamentos e superação. As escolhas cotidianas de cuidado, afeto, educação apontam
saídas contínuas. Em diversas narrativas estiveram presentes relatos tais como: “eu não queria
essa situação pra minha filha”, “eu não tive brinquedos, eu não tinha direitos e hoje eu quero
que eles (filhos) tenham direito a brincar, direito a infância”. Estas falas não estavam
relacionadas ao fato destas mulheres exercerem a prostituição como trabalho, mas a
dimensões relacionadas a melhoria na qualidade de vida, o que de certa maneira acontece de
modo geral. O desejo que os filhos e filhas possam ter uma vida “melhor” que a dos pais e
mães é um desejo presente e evidente nas falas de todos interlocutores desta pesquisa.

A relacionalidade é outro conceito presente em toda a pesquisa, demarcando e
apontando que falar de mãe é falar de filhas/os, é uma relação, uma situação de
entroncamento, de idas e vindas, na medida em que mães se dizem, falam de si, de suas mães
e de suas crias; do outro lado, na medida, quem que crias falam de si, falam também de suas
mães e do desejo de suas futuras crias.

A discussão sobre família em rede, apresentada por Sarti (2003) coloca como primeira
característica das famílias pobres a configuração em rede, uma ideia que contraria o
entendimento da família como aquela que se constitui em um núcleo. A autora tenta desfazer
o que ela denomina de certa confusão entre família e unidade doméstica, a casa. Por isso,
busca fazer uma diferenciação entre casa e família, assim, em sua discussão e a partir das
pesquisas realizadas aponta que no universo simbólico dos pobres, existe uma divisão
complementar das autoridades entre homem e mulher na família, o que corresponde à
diferenciação entre casa e família. De um lado, a casa é identificada com a mulher, e a família
com o homem. Casa e família, portanto, assim como homem e mulher, se constituem um par
complementar, e também hierárquico. O homem é considerado o chefe da família e a mulher,
chefe da casa.

As mulheres desta pesquisa fazem parte de configurações familiares distintas,  que
têm se concretizado a partir da experiência familiar trazida por cada uma. Em algumas
narrativas a figura masculina surge em um determinado tempo e depois tornam-se ausentes,
oscilando quanto a isto.  Em uma das narrativas foi possível visualizar, certa divisão de
funções e papéis na unidade doméstica, na configuração apresentada por Sarti (2003).  

Todas as interlocutoras deste estudos assumiram em algum momento de suas vidas
este papel de mãe, - esposa-dona de casa. Em algumas situações, no momento em que
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assumem a prostituição como trabalho este papel é deixado de lado e elas assumem o novo
lugar como central em suas trajetórias. Nestes casos e/ou nestes momentos seus filhos e filhas
ficam aos cuidados de outras pessoas: avós, pais, tias, amigas, irmãs. É interessante pontuar
que em sua maioria a responsabilidade é delegada a outras figuras femininas da família, sendo
que apenas em uma situação o cuidado ficou na responsabilidade do pai, entretanto, ainda
assim, neste caso, este pai delegou tal responsabilização à outras figuras femininas.

A maternidade para estas mulheres é “parada obrigatória” e também solitária. As
Putas Mães, aqui entendidas a partir da positivação do que seja Puta, ou seja, trabalhadoras
sexuais que querem o reconhecimento de seu trabalho e de seu lugar nesta sociedade, trata-se
do reconhecimento de que estas mulheres para além do trabalho sexual, trazem muitas
questões e desafios enfrentados pelas mulheres de modo geral quando o assunto é
maternidade. Elas têm construídos suas famílias atravessadas ainda por alguns modelos
heteronormativos presentes em nossa sociedade, mas também rompem com tais modelos na
medida em que buscam tecer seus caminhos a partir dos vínculos construídos com seus filhos
e filhas.

 

RESULTADOS DA PESQUISA

No presente estudo, algumas descobertas são apontadas como convite a se pensar e
refletir sobre os processos educativos que emergem a partir das famílias de trabalhadoras
sexuais conforme destacamos a seguir:

A. A maternidade é parada obrigatória!!!

A experiência da maternidade as coloca em diálogo com sua experiência enquanto
mulher, com sua corporeidade, com sua raça, situação social e econômica. A experiência da
maternidade as coloca diante do modo querem e desejam que seus filhos e filhas se façam
como pessoas no mundo e diante dos desafios a serem enfrentados. É uma experiência de dor
e resistência, mas também uma experiência de autotransformação.

B. Família como lócus e lugar de afeto, tramas e cuidado

A família é o lugar onde se gestam as construções de relações de filiação, irmandade,
maternidade, paternidade e outros modos de se relacionar. As narrativas têm apontado, neste
estudo, que a família é entendida muita mais que “consanguinidade” e famílias são feitas de
laços e afetos. 

C. Aquilo ali é a realidade da vida

Neste ponto, a pesquisa nos aponta algo de extrema importância neste estudo:  sobre
quando as mães escondem ou não a realidade vivenciada na tentativa de apresentar aos seus
filhos e filhas a realidade da vida. 

D. Paternidade figurante

Neste estudo, a figura paterna é praticamente inexistente, pouca falada ou até mesmo
negada. O cuidado dos filhos e filhas das prostitutas, interlocutoras desta pesquisa, tem sido
assumido por elas mesmas e/ou outras figuras femininas da família. De modo geral, não se
fala da figura paterna e quando se cita é para falar de sua ausência, abandono e em dois casos
de negligência.

E. Roda colaborativa
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A roda colaborativa, apontada pela experiência de compartilhamento de tarefas e
responsabilidades das interlocutoras desta pesquisa e que se encontravam tanto na Praça da
Sé quanto em outros contextos, nos revelam que esta é, sem dúvida, uma estratégia de
cuidado, afeto e apoio. 

F. A convivência educa

 A batalha é uma trajetória. Tornar-se Puta e ser Puta são experiências negociadas e
construídas, a batalha é o ponto comum nas trajetórias narradas e compartilhadas neste
estudo. A batalha é o ponto de intersecção e toca diretamente a vida de mães e filhos. Neste
processo, reconhecer-se Puta, reconhecer o trabalho sexual e admiti-lo na convivência com os
filhos e filhas significa assumir-se como sujeito, como nos apresenta Paulo Freire. 

CONCLUSÃO

Neste artigo pretendemos refletir sobra a educação a partir da imagem da roda de
colaboração, uma imagem que emerge do campo e do contato com as interlocutoras destas
pesquisa.  A roda é o lugar circular, o lugar de encontros das mães trabalhadoras sexuais, que
no cotidiano da batalha dividem e compartilham os afazeres e demandas do maternar e,
sobretudo da tarefa de educar e socializar seus filhos e filhas. As trajetórias e narrativas
apresentadas nos falam dos modos como estas mulheres construídos os processos formativos,
de tornar-se sujeitos, de si mesmas e de seus filhos/as como lugar de experiência
emancipadora. Na Praça da Sé, por exemplo, diversas vezes, durante a pesquisa fomos
testemunhas da colaboração articulada entre estas mulheres. Tal colaboração se expressa na
divisão das tarefas, na responsabilização pelo cuidado e no enfrentamento dos desafios
cotidianos, principalmente de uem se encontra na rua.
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